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			Se fosse qualquer outro dia ao longo dos últimos trinta anos, eu poderia estar irritada  com o barulho das buzinas, jogando pragas contra os motoristas mal-educados ou maldizendo o dia em que decidi me tornar a delegada titular em uma cidade satélite de Brasília, tendo que enfrentar trânsito todos os dias. Mas hoje, não. 

			Esta manhã parece mais bonita, o sol nunca se mostrou tão convidativo, apesar do clima seco, e eu seria capaz de sair do carro e dançar ao som de Singing in the rain acaso começasse a chover. Juro que faria! Você deve estar se perguntando se hoje é meu aniversário ou o que há de tão especial nesse dia. 

			O fato é que eu finalmente vou descansar. Calma! Não estou dizendo que vou pedir demissão nem que hoje é o dia da minha morte. Pelo contrário. Talvez este seja o dia em que eu comece a viver e a criar novas expectativas, mas só vou te contar se você prometer se aventurar comigo nas histórias que pretendo rememorar.

			— Beep-beep! — Um motorista passa por mim, me xingando pelo fato de eu estar dirigindo sem pressa, cantarolando, e acredita que não estou sentindo vontade de ir atrás dele e enquadrá-lo, nem sequer sinto o desejo de mandá-lo ir para a pu... Ah, você sabe para onde. 

			Há alguns meses, dei entrada na minha aposentadoria e felizmente fui informada que hoje ela seria publicada, portanto também significa que é meu último turno como delegada.  

			— Um grande dia para você também! — grito, mesmo ciente que o motorista já está longe, quase sumindo da minha linha de visão. 

			Por mais que eu me esforce, o sorriso não abandona meu rosto até que chego ao Departamento de polícia, onde logo sou requisitada. 

			— Dra. Clarisse, eu nunca vi a delegacia tão cheia quanto hoje. — Antônio, um dos agentes recém-chegados, joga uma pilha de ocorrências diante da minha mesa com tanta força que ela chega a sacudir. — Tem uma denúncia de homicídio, outra de estupro, várias de pequenos furtos...

			Agora você entende por que estou comemorando minha aposentadoria? Há de concordar que trinta anos é tempo suficiente para quem conviveu diariamente com todo esse inferno. 

			— Onde está o delegado adjunto do plantão? Ele não deveria ficar com a maioria dos casos? 

			— Desculpe, Dra. Clarisse. Parece que Dr. Araújo avisou que está sofrendo com uma indisposição hoje.   

			Maravilha! Tudo que eu precisava era encerrar minha carreira com chave de ouro. 

			— Está certo. É só isso? 

			Ele parece que tenta se recordar de algo.

			— Ah, tem também uma garota que está te esperando para prestar depoimento. Ela foi acusada de cometer um crime passional e teve a prisão preventiva declarada, mas se eu fosse apostar, diria que há algum engano. Ela tem um ar tão ingênuo. A senhora vai atendê-la agora? 

			Sabe de nada, inocente! Pela minha experiência, eu poderia apostar que ele perderia essa aposta, se você me permite o jogo de palavras. Ela não será a primeira a entrar na minha sala tentando me convencer que é a própria Madre Teresa de Calcutá, mas é incrível o quanto esses rostinhos singelos são capazes de enganar, principalmente os homens. 

			— Me dê meia hora para respirar, então mande-a entrar junto com o escrivão — ele assente, então se afasta, me deixando sozinha. 

			A descrição que ele fez da garota me lembra alguns casos passados e isso traz de volta o sorriso ao meu rosto. De tantos que já atendi, desde os mais simples até os mais complicados, enquanto eu vivesse, não conseguiria esquecer poucos que marcaram a minha carreira. Quatro mulheres, para ser mais exata. 

			Caminho até o arquivo e pego com facilidade quatro pastas que eu já deixo separadas como uma espécie de “casos de estimação”. Juditi, Samanta, Paloma e Eva são os nomes das danadas e juro que cada uma delas, das mais novas até as mais velhas, poderia enganar até o próprio diabo com sutileza e astúcia. Até hoje eu tenho dúvidas se elas eram inocentes ou culpadas das acusações, mas de uma coisa eu tenho certeza: vale a pena conhecer a história de cada uma delas. 

			Venha comigo e vire a próxima folha. Eu vou deixar que elas mesmas deponham a seu favor e assim você pode tirar suas próprias conclusões.  

			Clarisse Rocha 

			Delegada de Polícia
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			— Dona Juditi — Ela desviou atenção do bebedouro com o galão d’água quase vazio. Na sua frente esbanjando um olhar curioso, o rapaz alto e bonito trajava uma camisa amarrotada. — A delegada está em uma diligência, mas não tardará a chegar.

			— Hum... — Juditi pensou em lhe dizer que poderia aguardar em casa ou até mesmo regressar no dia seguinte, de bom grado, claro. Mas ao perceber a postura quase séria, com os braços cruzados atrás das costas e as pernas entreabertas, resolveu que a sua ideia não seria bem-vinda. 

			— A senhora aceita um café? — Ela procurou pela origem daquele líquido e encontrou duas garrafas térmicas em cima do balcão, na entrada. Só Deus sabe desde que horas aquele café estava lá dentro, ela imaginou. Porém, o ranço talvez ajudasse a aplacar o frio instaurado em seu estômago. 

			— Obrigada. Eu mesma pego. — Juditi ameaçou levantar-se, mas ele interpolou. 

			— Não, por favor, faço questão. — O funcionário relanceou ao redor e gritou para um agente que passava por perto. — Pereira, traz um cafezinho aqui para a dona Juditi. — Ela acompanhou a ordem, até que seus olhos se voltaram para uma das mãos que já não estava mais escondida pelo funcionário prestativo. 

			Dentro de um saco transparente, bem à vista de todos e até mesmo sem os óculos de grau, como no caso dela, Juditi enxergou uma das provas de seu ato, talvez, obsceno daquela noite. A calcinha preta rendada descansava lindamente protegida pelo plástico. Ela remexeu-se na cadeira e ao notar o desconforto do tecido da saia em suas partes de senhora, sussurrou um palavrão, diante da estupidez.

			“Mas, caramba! A calcinha estava atrapalhando os dedos calejados do...”

			— Aqui está, senhora... — A cena não poderia ser  melhor e Juditi se lembraria dela muito tempo depois. Um café, uma calcinha e três rostos arroxeados pela vergonha, assim que o saco caíra ao chão, chamando atenção dos participantes. 

			Com gestos atabalhoados e um desculpe quase imperceptível, Juditi fora deixada sozinha outra vez. Barulhos oriundos de um urro de satisfação no fundo da sala, a fez procurar pela fonte. Dois outros funcionários encaravam a televisão transmitindo um jogo de futebol. No ar o aroma pungente de desinfetante barato mesclado ao frio de suas paredes cinzas, dava ao lugar a aparência digna de um local interiorano. 

			Terminar a noite de sexta-feira numa cadeira de plástico encardida, recebendo um misto de olhares curiosos e consternados, não era o final perfeito para aquele dia. Pelo contrário, no momento que Juditi decidiu ludibriar a família e as amigas de longa data, trocando o encontro semanal de bingo por um arranjo de última hora, a avó desejou saciar a fome crescente pelo desconhecido, mas não ao ponto de ficar sentada, pela primeira vez, em uma delegacia. 

			Para não sucumbir aos pensamentos impertinentes de como sairia daquele lugar sem chamar atenção da família, Juditi olhava a sua volta acompanhando o fluxo minguado da rotina dos funcionários plantonistas. Deu um gole no café e o arrependimento foi imediato. Com certeza, ela ouviria um sermão dos filhos, principalmente, do mais velho e dedicado à memória do pai. 

			Viúva a pouco mais de dois anos, Juditi passou a vida como uma esposa devota e compreensiva. Nunca reclamou do que o destino lhe impusera: as responsabilidades como mãe, dona de casa, cônjuge e avó. Na verdade, completar bodas de esmeralda possuía outro significado além dos inúmeros anos ao lado do marido. Ela sentia-se uma heroína. Conseguira criar e lidar com uma família perfeita; os recursos financeiros limitados não impediram de enxergar a formatura dos quatros filhos; uma única viagem feita para outro estado em comemoração aos vinte e cinco anos de casamento; o abandono dos sonhos profissionais em prol da rotina; auxiliar o marido diante dos problemas... até mesmo abdicar da autoestima ao longo da jornada, ignorando qualquer vaidade, trajando somente roupas apáticas, desde a mais simples blusa cinza até as calcinhas beges. 

			Mesmo com quase sessenta anos, Juditi não era uma mulher de se jogar fora. Lógico que as rugas modulavam seu rosto deixando aparente a sua idade, mas longe de ser comparada à uma uva passa. O estalar de algumas partes do corpo, principalmente nos momentos mais inapropriados — nada que algumas aulas de ioga não ajudassem — delimitaram, no início, certas posições. Olhos cor de mel que necessitavam de óculos para as novas leituras, além, é claro, de ajudar a enxergar melhor as fotos na tela do celular. Os fios tingidos, religiosamente a cada quinze dias, combinavam com seu novo vestuário conquistado após um pequeno interlúdio devido à depressão e ao princípio de infarto.

			Na tentativa de afastar os pensamentos indesejados, Juditi chacoalhou a cabeça tremeluzindo os cabelos acobreados na altura dos ombros. Seguir aquele rastro de lembrança a levaria de volta para um tempo, que a avó de nove netos gostaria de esquecer. Ela não era insensível ao ponto de apagar os anos vivido ao lado do esposo, Joaquim. A viúva foi muito feliz, o amor ocorrera desde o primeiro encontro com o marido, a luxúria, talvez, nunca fora despertada, restando o companheirismo latente. Entretanto, as imagens dele inerte dentro do caixão, ainda arranhava a sua superfície ocasionando sintomas de puro pânico e melancolia.
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			Residir em uma cidade pequena, na qual todo mundo conhece todo mundo que conhece todo mundo, havia suas vantagens e desvantagens. Antes da morte do esposo, Juditi nunca se importou com as intromissões do dia a dia, nem com as limitações de diversão ou até mesmo a falta de novidades. Ao invés disso, o romantismo pela excentricidade de suas casas coloridas, as ruas estreitas e o balançar dos galhos das árvores e do piar dos pássaros, a fascinavam. 

			No entanto, após a descoberta do aplicativo essa proximidade deixava à mercê dos curiosos todos os seus atos, talvez, infundados, além de dificultar as transgressões. Lógico que provavelmente na visão de terceiros, pois para Juditi ela não fazia nada além de aproveitar o restante da vida. 

			Um grito de gol no fundo da sala, a fez emergir. Juditi consultou o relógio e percebeu que o horário combinava com o seu humor negro. Caramba! Quanto tempo mais ela ficaria sentada, ou melhor, detida naquele lugar, a avó se perguntou. O crime que cometera nem fora tão grave assim. Não matou, roubou, agrediu alguém com palavras ou com os próprios punhos... somente deixou-se levar pelo pecado da carne. 

			— Boa noite, dona Juditi. Desculpe a demora. — A delegada esticou a mão até a senhora. No rosto da autoridade, o cansaço pelas horas extras acentuava suas feições.

			— Tudo bem, menina. — A senhora balançou os ombros. Com certeza, a situação logo se encerraria ainda mais quando se lembrou de todas as fraldas que trocou daquela moça. 

			— Delegada Clarisse Rocha, dona Juditi. Sei que a senhora me conhece desde pequena, além de ser muito amiga da minha mãe, mas aqui eu sou a autoridade. — A voz sucinta não permitia brechas. 

			— Ah. Claro. Desculpe. — Juditi desviou os olhos até alcançar a barra de sua saia preta.

			— Venha. Vamos para o meu gabinete. — Clarisse deu as costas para aposentada, sem esperar qualquer recusa. Juditi levantou-se e jogou o copo no lixo. 

			A delegada seguiu por um corredor estreito até a sala, abriu a porta e adentrou ao local com a senhora no seu encalço. Acendeu as luzes e para surpresa da viúva o ambiente era divergente do restante da delegacia. Havia cores, porta-retratos, uma cafeteira moderna, um leve aroma de flores fluindo através das rosas vermelhas dentro do vaso no canto direito. Um local feminino, delicado em contraste com a arma e o distintivo colocado sobre a mesa. 

			— Bom. Dona Juditi — a delegada sentou-se atrás da mesa organizada e pegou o bloquinho de anotações —, antes de tomarmos o seu depoimento formal eu gostaria de ouvir a sua versão dos fatos.

			— Meni... — Juditi pigarreou. — Doutora Clarisse, não há muito a se dizer. Não fiz, ou melhor, não fizemos nada de errado.

			— A senhora talvez não ache isso, mas, infelizmente, a maneira como vocês foram encontrados, se enquadra no crime de ato obsceno previsto no artigo 233 do código penal. — Clarisse encarou os olhos arregalados da detenta. 

			— Crime? Desde quando namorar dentro do carro tornou-se um ato obsceno? — Provavelmente ela não conseguiria esconder aquela noite dos filhos, Juditi percebeu. 

			— Desde o momento que ambas as pessoas estavam quase desnudas e prontas para concretizar o ato em plena rua. — A delegada batucava a caneta sobre o papel. A viúva encarou o gesto com certa inquietação, pois detestava toques e manias. — Dona Juditi, existe locais apropriados para tal situação. 

			— Como se fosse fácil morando numa cidade como essa. — Ela bufou e concentrou sua atenção no diploma de Clarisse pendurado na parede. A menina sempre teve futuro, Juditi pensou. 

			— Tudo bem. Não vou adentrar nessa questão, só quero que a senhora me conte o ocorrido até o momento que a ronda noturna os abordou. Preciso conhecer os fatos para lidar com a família do senhor Serafim.

			— Ele está bem? — Um tiquinho de pesar atravessou o rosto de Juditi ao lembrar-se do amigo. 

			— Sim. Hospitalizado, mas se recuperando. 

			— Ok. Entendi. Bom — Juditi deu de ombros —, já que não há outra maneira. Você conhece aquele aplicativo Que tal um encontro?

			— Sim. — Clarisse ameaçou um sorriso, mas se conteve. Conhecer talvez não fosse o caso. Vamos dizer que, às vezes, ela vasculhava as possibilidades. 

			— Então, teve um dia...

			Relembrar aquele momento trouxe um sorriso no rosto da aposentada. O que começou sendo um caso de completa curiosidade transformou-se em uma de suas melhores descobertas.
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			Os filhos e netos de Juditi haviam acabado de ir embora. Após um jantar em família com muita bagunça, exagero de comida e abundância de louça suja, a senhora sempre presenciava um dos seus piores pesadelos: solidão. A casa fria a engolia por completo, deixando o ar rarefeito. As lembranças materiais do marido já não se encontravam mais presentes, todas doadas ao centro comunitário da cidade, entretanto as recordações desnorteavam sua sanidade. 

			Trancada em seu quarto e chafurdando o desalento, Juditi jogou o corpo sobre a cama, exausta pelas horas que passou com a barriga no fogão e buscou no celular a distração para os seus males. O aparelho de ultramoderno fora um presente ostensivo dos filhos no seu aniversário de cinquenta e nove anos. Um capricho e até mesmo um bendita inocência ao imaginarem que a mãe utilizaria aquele recurso para jogar paciência e fazer chamadas de vídeos entre a família. No início aconteceu exatamente assim, conforme os netos a ensinaram. Entretanto, havia dias que Juditi andava navegando por outros mares, deixando a calmaria de lado por algumas ondas vigorosas em plena ressaca.

			Sites de culinária já não havia mais graça, mesmo porque cozinhar durante quase a vida toda lhe dera uma carga de conhecimento substancial. Fofocas? Nem pensar! Mexericos era o nome do meio daquela cidade. Cinema, teatro? Com qual intuito? O local mais próximo para curtir aquele capricho era a quase vinte minutos de carro e, infelizmente, Juditi não sabia dirigir. Novelas? Credo, era o caminho para se chegar no tricô e crochê! No entanto, a partir do momento que criara uma conta com o nome fictício Sandra Rosa — homenagem ao seu cantor favorito — em uma rede social, suas noites gélidas ganharam outra conotação.
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			— Só um momento, dona Juditi. — A delegada quebrou a linha de raciocino da viúva. — A senhora está me dizendo que utiliza o Facebook com um nome falso? 

			— Sim. E nem vem me dizer que isso é crime. Parece que tudo virou ilegal nessa vida. Até os meus netos, menores de trezes anos, possuem perfis na rede social. 

			— Não pretendo repreendê-la e muito menos os pais dessas crianças. Cada um sabe como educar seus filhos. Mas o que me deixa intrigada é saber o motivo para mascarar sua presença.

			— No começo fiquei com medo do que os meus filhos pudessem dizer, mas com o tempo, gostei de curtir, participar... sendo outra pessoa. Estava um pouco cansada da rotina e, principalmente, da solidão. Por isso continuei escusa, é muito bom poder se transformar em outra pessoa, por algumas horas. E, como dizia minha mãe, cabeça vazia oficina do diabo. — Juditi deu um sorriso contido. Apertou as mãos sobre o corpo, tentando afastar o desconforto diante o escrutínio da delegada. — Como eu estava dizendo...
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			Juditi atravessava quase a madrugada toda na rede social. Inundava sua página de poesias, músicas, vídeos cômicos, mensagens de autoestima... tudo, relativamente, dentro da normalidade. Solicitou amizades e foi requisitada. Suas postagens passaram a crescer conforme os amigos exibiam o lado bom e ruim da vida. A viúva amava aquelas horas. Não se importava com o sono perdido, muito menos com as olheiras na manhã seguinte. O que valia na verdade, era a satisfação de sentir-se amada e acarinhada, mesmo como Sandra Rosa. 

			Com o decorrer das noites e o vasto conhecimento pelo novo recurso, outras curiosidades surgiram. Em um desses momentos, Juditi fora levada direto para um grupo de leitores de e-book. Pronto! Aconteceu o suficiente para que a viúva conhecesse outro aplicativo, agora para leitura de livros. Os olhos brilhavam à medida que o novo mundo resplandecia a frente. Ela comprou obras com diferentes enredos. Suspense, depois ela decidiu, não era sua praia. Policial, a fazia roer as unhas. Uma mania de infância. Fantasia, até certo ponto era difícil para sua compreensão. Biografias, não deixava de ser um mexerico. Agora, amor e romances eróticos a conquistaram de vez, em todos os sentidos. 

			Durante essas leituras, Juditi vivenciou divergentes lugares e personagens. Foi uma esposa submissa; empresária de sucesso; mulher traída; apaixonou-se por vampiros, mocinhos nerds e motoqueiros selvagens... sua entrega e imaginação não possuía limites. E, embebecida pelas paixões desenfreadas, descobriu que ainda havia uma mulher carente e fogosa dentro daquele corpo magro. No começo achou que tudo não transcorresse da sua imaginação, porém, com o passar da noites, sensações e desejos indisciplinados ofuscaram seu raciocino.

			“Senhor, o que está acontecendo?!” Juditi se perguntava ao lembrar-se da cena lida na noite anterior. “Tesão! Sua consciência respondia e não blasfeme o nome do senhor em vão!” Quantos e quantos anos ela não sentia mais o corpo reagir daquela forma? 

			Nessas situações, principalmente no início, Juditi pedia perdão a Deus, ainda mais quando esses pensamentos surgiam durante às missas de domingo.

			— Está tudo bem, mamãe? — o filho mais novo sussurrou no seu ouvido. Ele notara Juditi abanando o rosto, com bastante vigor, o leque floral. Passou os olhos pela roupa da mãe: blusa de lã e calça de veludo. Lá fora, a temperatura beirava aos dez graus. Imagens do problema cardíaco da matriarca lhe vieram à mente. 

			— Sim, querido. Não se preocupe. Acho que o café da manhã não me caiu bem. — Juditi respirou fundo uma, duas vezes. Apertou a bolsa com a mão livre do leque, como se o terço dentro dela pudesse confortá-la. Na certa ela seria castigada por Deus. Volúpia não combinava com o sermão do padre. Remexeu-se no banco. A nova calcinha branca floral cutucava seu corpo.

			“Senhor, perdoe, mas não consigo evitar” ela murmurou na hora da vigília. 

			Juditi jogou-se de cabeça naquela luxúria, ou melhor, as mãos encontraram o caminho para aquela lascívia. Reviveu orgasmos perdidos ao longo dos anos, deixando a mente e corpo prontos para um recomeço. Mudanças que a atropelaram como um trem de carga. 

			A viúva abocanhou todo o conhecimento disponível na internet. Assistiu vídeos, comparou situações, leu com afinco os novos enredos, descobriu seu corpo até chegar à matéria: comprar vibradores e acessórios sem que o seu ato fosse exposto. 

			Usar um vibrador pela primeira vez em toda sua existência, seria uma lembrança que nunca se apagaria. No começo, ela o tratou como algo intocável. Recebeu a caixa pelo correio sem qualquer indicação de que havia um objeto do pecado dentro do invólucro. Correu para o quarto e trancou a porta, mesmo que estivesse sozinha em casa. Abriu as camadas e camadas de papelão até chegar no, talvez, melhor amigo da mulher. Pelo menos o mais fiel. 

			Avaliou-o por alguns instantes. O frio do material contrastava com as palmas das mãos suadas. Colocou-o ao seu lado enquanto lia uma pequena instrução. Pilhas? Estavam prontas. A primeira limpeza? Feita. O botão de você será feliz e até outra vez? Localizados. Faltava o passo mais importante: testar o equipamento. 

			Ainda trancada, Juditi despiu-se da cintura para baixo e apagou todas as luzes. Como se aquele ato fosse totalmente proibido e assim ninguém pudesse julgá-la, nem Deus ou o marido. Deitou-se na cama, posicionou o vibrador no local onde ela achava ser o certo e coberta de rubor da cabeça aos pés, apertou o botão... passados alguns minutos um grito de prazer reverberou pelo quarto.

			Após essa reciclagem de experiência, Juditi renasceu para sexualidade. Trocou o vestuário pacato por roupas mais modernas. Cortou o cabelo em camadas, diminuiu a quantidade de tempo presa às obrigações... e, pela primeira vez após a morte do esposo, ela desejou um homem. 

			— Vovó, posso ir na casa da Manuela? — Juditi estava concentrada na escolha do vestido que colocaria. Encarando o guarda-roupa consultava as opções: verde com mangas, vermelho na altura dos joelhos... 

			— Agora não, querida. Seus pais devem estar chegando. Esqueceu que iremos jantar na casa do seu tio. — A neta mantinha-se na porta do quarto observando a avó se arrumar. Ela adorava dormir algumas noites na casa da matriarca. Entretanto, essas ocasiões pareciam cada vez mais esparsas. 

			— Só um pouco, vovó. Prometo não demorar. Queria que ela visse o meu brinquedo. — A menina de cincos anos falou com a voz mais doce que conseguiu emitir. Puxa, ela só queria que a invejosa Manuela, vizinha de Juditi, visse o que ela achara. Com certeza, aquela boba não tinha um igual, a neta pensou. 

			— Sinto muito. Mas não temos tempo. — Juditi que optara pelo verde com mangas, terminava a composição. Sandálias de saltinho, a bolsa com o lenço de linho bordado dentro dela, um anel básico no lugar da aliança de casamento, alguns colares, ignorou o batom vermelho para não chamar atenção, mas pingou algumas gotas do perfume comprado a prestação. 

			— Ah, que pena. Ele é tão lindo. Tem a minha cor preferida, além de me fazer cócegas. 

			Até aquele momento, Juditi tratara o assunto como uma conversa amena. Um brinquedo entre tantos outros que a neta gostava de guardar na casa dela. Contudo, a palavra cócegas despertou um súbito interesse. Com as mãos agarradas à bolsa de couro ela voltou-se para o objeto vibrando na diminuta e gorducha palma da neta. De repente, o ar esvaziou-se dos pulmões restando somente um leve resfolegar de respiração.

			— Querida, onde você achou esse...

			— Na sua gaveta de meias, vovó. Fui procurar por uma para colocar na minha boneca porque os pés dela estavam gelados e achei esse negócio. Não é lindo? Ele não para de tremer. Você usa ele para quê, vovó? — A neta agitava o pequeno, mas eficiente, ballet cor-de-rosa. Pouco maior que um tubo de batom, ele servia para os propósitos de Juditi. De certa forma, era um brinquedo. O primeiro e inesquecível, de muitos que viriam pela frente. 

			Depois daquele pequeno deslize, Juditi aprendeu a lição e começou a guardar os acessórios em uma caixa com chaves na parte mais alta do guarda-roupa.

			[image: ]

			— Pode imaginar a minha cara, doutora? Minha neta mexendo no ballet... — A delegada, cada vez mais absorta com a história da Juditi, levantou-se para pegar um pouco de água para ambas. — Nem me lembro mais qual foi a minha desculpa. Só sei que morri de medo dela contar para os pais sobre o vibrador. Na certa, meus filhos ou talvez as noras reconheceriam o objeto. Você tem vibradores, delegada? — Clarisse emitiu um engasgo nada educado. — Se quiser posso te indicar os melhores.

			— Ah. Obrigada. — Clarisse desviou os olhos de Juditi que emitia um sorriso malicioso. — Mas... voltando para o relato. Como Serafim acabou entrando na história? 

			— Sim. Sim. Então, o Serafim veio através de um livro.

			— Oi?

			— Calma. Vou explicar melhor. Eu estava lendo uma história, onde a protagonista conhecia os namorados em um aplicativo de encontros. Aí, pensei, será que isso é verdade ou licença poética? Acabei pesquisando e... vamos dizer que eles realmente existem.

			O encontro com o aplicativo aconteceu exatamente como Juditi contara à delegada. Numa dessas leituras recheadas de posições, línguas e fluidos a avó havia se deparado com a possiblidade de que a realidade poderia se misturar à ficção. Por essa razão, ela acabou vasculhando a internet em busca de informações e nem precisou ir tão longe. Na verdade, em trinte e nove segundos a resposta apareceu na tela do seu celular.

			[image: ]

			Um pouco receosa, mas nem tanto ela ponderou sobre o ícone escrito em azul faça seu cadastro. Tentou imaginar os prós e contras naquele passo, mas, por fim, percebeu que não havia como definir tais argumentos. Afinal, ela não conhecia o que tal um encontro para poder avaliá-lo. Certa de que não haveria problemas em, pelo menos, se cadastrar para adquirir informações sobre o aplicativo, Juditi clicou no azul. 

			A primeira parte do registro foi fácil. Dados superficiais, idade verdadeira e nome fictício. Entretanto, no momento que partiu para as fotos, características pessoais e interesse, ela começou a perceber a importância daquele aplicativo. De acordo com as próprias informações cedidas pelo sistema, não havia sentido se ela ocultasse suas fotos. Será que Juditi teria coragem para expor-se daquela maneira? Mentiria sobre sua imagem? Durante quase uma hora a viúva ponderou as alternativas. Teve medo em ser descoberta, julgada... Contudo, de certa forma, ela havia cumprido o seu papel na sociedade e na família como mãe e esposa. Foi fiel, batalhadora, zelosa... e ninguém poderia discordar daquelas afirmações. Viveu no limbo da depressão por mais tempo do que merecia, quase acompanhou o marido quando teve um princípio de infarto, então, por qual razão ela deixaria de vivenciar os últimos anos de sua vida em prol de pré-conceitos? 

			Pautada nessas razões, Juditi testou diversos looks e clicou quantas fotos enxergou necessárias. Ao passo que a palavra carregando mostrava na tela, seu coração batia descontrolado. Qual seria o próximo passo? Ela teria coragem de sair do virtual para o toque físico? De que maneira seu corpo e sua mente reagiriam diante de outro homem a não ser o Joaquim? Juditi não sabia as respostas para suas próprias perguntas, contudo, assim que visualizou cadastro efetuado com sucesso percebeu que não havia problema em tentar ser feliz outra vez. 
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